
  

 
 

ANALISE DE RISCOS 

OBJETO: AMPLIAÇÃO E REFORMA DA EMEB VEREADOR ELIAS ANDERE 

01 - DEFINIÇÃO 

O presente documento tem por objetivo identificar e tratar as situações futuras e incertas que 

possam repercutir sobre os objetivos das futuras contratações decorrentes deste certame, bem como 

mensurar os respectivos graus de risco, de modo a antecipar ações de prevenção e preparar medidas 

de contingenciamento, aplicando-se o disposto no artigo 6º inciso XXVII da Lei nº 14.133/2021, no 

que couber.  

A probabilidade de ocorrência e o impacto de cada evento de risco são analisados em uma 

escala de 1 a 5 pontos, conforme descrito nas tabelas a seguir: 

Tabela 1 – Escala de probabilidade 1 a 5 

Item Nível Descrição Pontos 

1 Raro 
Acontece apenas em situações excepcionais. Não há histórico conhecido do evento 

ou não há indícios que sinalizem sua ocorrência. 
1 

2 Pouco Provável 
O histórico conhecido aponta para baixa frequência de ocorrência no prazo associado 

ao objetivo. 
2 

3 Provável 
Repete-se com frequência razoável no prazo associado ao objetivo ou há indícios que 

possa ocorrer nesse horizonte. 
3 

4 Muito Provável 
Repete-se com elevada frequência no prazo associado ao objetivo ou há muitos indí-

cios que ocorrerá nesse horizonte. 
4 

5 
Praticamente 

Certo  
Ocorrência quase garantida no prazo associado ao objetivo. 5 

Tabela 2 –Escala de impacto 

Item Nível Descrição Pontos 

1 Muito baixo Impacto insignificante nos objetivos/resultados. 1 

2 Baixo Impacto mínimo nos objetivos/resultados. 2 

3 Médio Impacto moderado nos objetivos/resultados, com possibilidade de recuperação. 3 

4 Alto 
Impacto significativo nos objetivos/resultados, com possibilidade remota de recupe-

ração. 
4 

5 Muito alto  Impacto máximo nos objetivos/resultados, sem possibilidade de recuperação. 5 

 

Para cada evento identificado na matriz é determinado o possível nível de risco, resultante da 

multiplicação entre os pontos de probabilidade e impacto.  



  

 
 

A partir do resultado do cálculo, o risco pode ser classificado dentro de uma das faixas da 

escala apresentada na tabela a seguir: 

Tabela 3 – Escala de nível de risco 

Item Nível Pontos 

1 Baixo 1 - 2 

2 Moderado 3 - 6 

3 Alto 8 - 12 

4 Extremo 15 - 25 

 
Figura 1 - Impacto x Probabilidade 

A escala acima, constituída de 1 a 25 pontos, ordena os possíveis níveis de risco, desde o mais baixo, 

ao qual é atribuído o nível 1 “Risco baixo”, ou seja, evento muito raro de acontecer, até o mais elevado, 

o qual recebe o nível 4 - Risco extremo, ou seja, evento praticamente certo ou quase certo de acontecer, 

considerando-se o contexto específico do objeto, a legislação aplicável e as políticas internas da orga-

nização. 

Nesta análise, o impacto do risco é o fator mais importante para a tomada de decisão do gestor, na 

medida em que um evento de impacto muito alto e probabilidade muito baixa deve ser priorizado para 

tratamento em comparação com um evento de impacto muito baixo e probabilidade muito alta, por 

ser menos prioritário. 

Dessa forma, a matriz de risco trazida a seguir é uma tabela orientada por três dimensões para todas 

as etapas de contratação, cada uma delas composta de elementos específicos para descrever os even-

tos de riscos, analisados sob a perspectiva de probabilidade e impacto, seguindo as seguintes diretri-

zes: 

a) Identificação – Descreve-se os eventos de riscos/impacto negativo, especificando-se as res-

pectivas causas e danos; 

b) Avaliação – Indica-se a probabilidade de ocorrência do risco, o respectivo impacto associado 

e sua classificação; 

c) Tomada de Decisão – Descreve-se quais ações a serem tomadas para tratar o risco, além 

dos responsáveis por tomá-las. 



  

 
 

02 - RESULTADO 

Com base na definição do item 1, temos os seguintes resultados: 

Tabela 4 - Resultado da matriz de risco 

Fase 

Avaliação de causa e Consequência Avaliação Mitigação de Impacto 

Evento de 
Risco 

Causa Dano 
Prob. 

(P) 

Im-
pacto 

(I)                       
Risco 

Tratamento 
ao risco 

Responsável 

 

Planeja-
mento 

Levantamen
to prévio 
falho quanto 
ao real 

Falha de comu-
nicação entre o 
Órgão Central e 
as unidades 

Desabasteci-
mento do pro-
duto ou serviço, 
gerando recla-
mações na rede 

2 3 6 

Estabelecer 
canais efici-
entes para 
troca de in-
formações 
entre as pon-
tas 

Contratante  

Morosidade 
na obtenção 
das aprova-
ções em re-
lação ao ob-
jeto a ser li-
citado 

Determinações 
contidas em 
portarias espe-
cíficas 

Atraso no pro-
cesso de contra-
tação e disponi-
bilização do pro-
duto ou serviço 

2 3 6 

Interagir com 
as áreas en-
volvidas e ali-
nhar maior 
celeridade 

Contratante  

Mudança 
nas 
especifica-
ções do OB-
JETO 

Problemas na 
compreensão 
da demanda ou 
necessidade 
não prevista de 
adequação a 
processos buro-
cráticos 

Atrasos no pro-
cesso de contra-
tação, inclusão 
ou exclusão de 
serviços não 
previstos origi-
nalmente no ob-
jeto 

2 3 6 

Notificar in-
ternamente e 
deixar claro 
as novas es-
pecificações 
para garantir 
a corrente 
compreensão 
dos envolvi-
dos. 

Contratante  

Contratação 

Falta de dis-
puta no cer-
tame 

Restrição de 
participação, cri-
térios de qualifi-
cação excessi-
vos ou falta de 
divulgação  

Preços altos, 
baixa qualidade 
dos serviços ou 
produtos, ou es-
colha de forne-
cedores inade-
quados 

2 3 6 

Estabelecer 
critérios de 
qualificação 
realistas e di-
vulgar a lici-
tação 

Contratante  

Licitação de-
serta ou fra-
cassada 

Ausência de in-
teresse do mer-
cado na contra-
tação 

Impossibilidade 
de atender a de-
manda 

2 3 6 

Adotar estra-
tégia de for-
necimento e 
preços ade-
quados 

Contratante  

Restrição or-
çamentária 

Insuficiência de 
recursos finan-
ceiros para con-
sumo das quan-
tidades. previs-
tas 

Demanda não 
suprida e frusta-
ção na expecta-
tiva da empresa, 
com eventuais 
reflexos na próx. 
Licitação 

1 3 3 

Elaborar e 
seguir um 
plano de con-
tratações 
para o exer-
cício base-
ado no orça-
mento pre-
visto 

Contratante  

Execução 

Descumpri-
mento dos 
prazos de 
entrega 

Despreparo da 
empresa para 
atendimento sa-
tisfatório da de-
manda 

Desabasteci-
mento do pro-
duto ou serviço, 
gerando recla-
mações 

2 4 8 

Designar res-
ponsável 
pela supervi-
são e estabe-
lecer plano 
de execução 
coerente com 
a demanda 

Contratada  



  

 
 

 

Através da média simples dos resultados obtidos na tabela 4, o grau de risco para a contratação é 5,30 

portanto, considerado moderado, conforme a escala da tabela 3. 

 

_______________________________ 

André Felipe Maia Alfonzo  
Coordenador Executivo 

 

Desatualiza-
ção do 
preço du-
rante a vi-
gência 

Aumento nos 
custos dos insu-
mos, oscilações 
econômicas ou 
alterações tribu-
tárias 

Desalinhamento 
entre o preço re-
gistrado e os 
custos reais, ge-
rando pedido de 
reequilíbrio eco-
nômico 

2 2 4 

Recusar pre-
ços excessi-
vamente bai-
xos e prever 
cláusula de 
reajuste para 
prorrogação 
da Ata 

Contratada 
+ 

Contratante 

 

Baixa quali-
dade na 
prestação 
dos serviços 

Despreparo da 
contratada na 
execução dos 
serviços  

Não atendi-
mento as espe-
cificações técni-
cas da execução 
do objeto 

2 4 8 

Avaliação 
prévia de ca-
pacidade téc-
nica da con-
tratada para 
execução do 
objeto  

Contratada  

Falha na 
Fiscalização 
dos índices 
de desem-
penho 

Falta de super-
visão regular e 
efetiva das ativi-
dades contrata-
das 

Inconformidade 
entre os serviços 
contratados e os 
serviços execu-
tados do objeto  

2 3 6 

Fiscalização 
regular e 
adequada 
acerca dos 
serviços em 
execução 

Contratante  

Trabalhado-
res Subordi-
nados a 
Contratada 

Não garantia de 
saúde e segu-
rança dos traba-
lhadores, bem 
como o não 
cumprimento de 
contratos cele-
brados entre a 
contratada e 
seus subordina-
dos 

Insatisfações in-
ternas, atrasos, 
baixa na quali-
dade dos servi-
ços, atribuição 
errônea de culpa 
a contratante 

1 3 3 

Garantir utiliza-
ção de itens de 
segurança indi-
viduais, treina-
mentos para 
serviços de alto 
risco, bem 
como garantia 
das leis traba-
lhistas vigente 
no contrato  

Contratada  

Roubos, fur-
tos ou extra-
vios no local 
da obra 

Falha na gestão 
de risco e segu-
rança da obra 
pela contratada 

Retrabalhos, 
prejuízos finan-
ceiros e atrasos 
no cronograma 
previamente de-
terminado 

1 4 4 

Demandar a 
devida atenção 
a segurança no 
local do objeto, 
como vigilância 
e controle de 
acesso quando 
necessário 

Contratada  

Prejuízos a 
Terceiros ou 
ao meio am-
biente 

Falha no geren-
ciamento de ris-
cos e interferên-
cias durante a 
execução do ob-
jeto 

Insatisfações na 
rede, reclama-
ções, atrasos no 
cronograma e 
eventual resci-
são de contratos  

1 3 3 

Prever even-
tuais riscos e 
potenciais 
causadores a 
fim de evita-
los  

Contratada  


